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RESUMO 

 

A vacinação se tornou grande aliada na prevenção, combate e controle de uma série de doenças e a 

escola assume o papel central para letrar cientifica e biologicamente os estudantes. Este artigo objetiva 

apresentar uma proposta de intervenção pedagógica por meio de um jogo de tabuleiro para o Ensino de 

Ciências sobre a temática vacinação. A metodologia foi desenvolvida em três etapas: pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental e a produção do jogo Vaccinus. Desse modo, o trabalho sinaliza que 

a proposta de intervenção pode ser enriquecedora no contexto escolar por propiciar o letramento 

científico e biológico dos alunos sobre vacinas. 

 

Palavras-chave: Jogos; Lúdico; Ensino de Ciências; Vacinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Vaccination has become a great ally in the prevention, combat and control of several diseases and the 

school assumes the central role in scientifically and biologically literate students. This article aims to 

present a proposal for pedagogical intervention through a board game for science education on the 

vaccination theme. The methodology was developed in three stages: bibliographic research, 

documentary research, and the production of the game Vaccinus. Thus, the work indicates that the 

intervention proposal can be enriching in the school context by providing the scientific and biological 

literacy of students about vaccines. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um século atrás, Oswaldo Cruz empreendeu no Brasil uma obra saneadora que se converteria 

num dos episódios mais comoventes da história da saúde pública mundial. O grande sanitarista 

estabeleceu um modelo de ação e deixou um exemplo que ainda inspira o Programa Nacional de 

Imunizações (PNI) (BRASIL, 2003). 

O sucesso da Campanha de Erradicação da Varíola (CEV) fortaleceu, dentro do Ministério da 

Saúde (MS), um movimento que defende maiores investimentos no controle de doenças infecciosas 

imunopreviníveis. Sua conclusão, iniciada em 1962, e a criação do Programa Nacional de Imunizações 

(PNI) em 1973, marcaram a história recente da política de imunizações no país (TEMPORÃO, 2003). 

O PNI é referência mundial. O Brasil foi pioneiro na incorporação de diversas vacinas no 

calendário do Sistema Único de Saúde (SUS) e é um dos poucos países no mundo que oferecem de 

maneira universal um rol extenso e abrangente de imunobiológicos. Porém, a alta taxa de cobertura, que 

sempre foi sua principal característica, vem caindo nos últimos anos (CRUZ, 2017). 

Muitas pessoas desconhecem diversas doenças extintas graças a introdução das vacinas no 

Brasil e no mundo (CRUZ, 2017). Dessa forma se faz importante o empenho da reafirmação da 

importância das vacinas, para que essa fidedignidade não esbarre diretamente nas informações que 

podem ser passadas através do senso comum, podendo vir a desfavorecer o verdadeiro sentido dos 

programas de vacinação (BEZERRA, 2017). 

Ações relacionadas à promoção da saúde pública, particularmente, ações de imunização da 

população, têm papel extremamente relevante na sociedade, pois estas iniciativas constantes contribuem 

para a redução da mortalidade de indivíduos, decorrente de doenças imunopreviníveis (PINTO; 

CARVALHO; RODRIGUES, 2016). 

Conforme afirmam Viegas et al. (2019), o espaço escolar para o adolescente é o local ideal para 

receber informações acerca de doenças e as formas de preveni-las. 

Levar informação e compreensão à população jovem e adulta, para que entenda que hoje o 

calendário de vacinação não é só para as crianças, também é um desafio do programa de imunização 

(CRUZ, 2017). Nesse sentido, para Valadão (2004), um dos ambientes ideais para promover políticas 

públicas sobre a saúde é o ambiente escolar. 

Paula e Bida (2008), afirmam que o professor tem papel fundamental na vida dos estudantes, 

pois desperta nos alunos motivos para adquirem informações e construírem conhecimentos importantes 

e levam esses aprendizados para a vida social e pessoal, assim como a responsabilidade por estabelecer 

relações interpessoais, que influenciarão no comportamento do adolescente. 

Desse modo, a escola deve ser entendida como um espaço de relações, um espaço privilegiado 

para o desenvolvimento crítico e político, contribuindo na construção de valores pessoais, crenças, 

conceitos e maneiras de conhecer o mundo e interfere diretamente na produção social da saúde 

(BRASIL, 2009).Nesse sentido a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que é o documento que 



 
 

define as diretrizes para a Educação Básica, indica que o ensino de Ciências da natureza deve promover 

o letramento científico proporcionando aos alunos a compreensão e interpretação do mundo de forma 

que possam exercer interferências no mesmo.  

À vista disso, o letramento científico e biológico dos cidadãos ocorre desde o entendimento de 

princípios básicos de fenômenos do cotidiano até a tomada de decisão em questões relativas à ciência e 

tecnologia em que estejam diretamente envolvidos, sejam decisões pessoais ou de interesse público 

(SANTOS; ANGELO; SILVA, 2020). 

Para Semilarski e Liaus (2021), na perspectiva de ampliar os horizontes da educação em biologia 

e de preparar a sociedade para um mundo em rápida mudança, o letramento biológico assume papel 

essencial na tomada de decisões em que os aspectos relacionados à biologia sejam centrais, como o da 

pandemia da Covid-19. 

Para que o letramento científico seja trabalhado na escola é fundamental que todos os alunos 

sejam atendidos em suas diferentes potencialidades (BARBOSA, 2020). A proposta de se alcançar o 

letramento científico por meio de um jogo didático é uma alternativa de aproximar o saber científico do 

cotidiano e da vida dos alunos, sem desprestigiar as aprendizagens tão necessárias e fundamentais em 

Ciências, composta no currículo (SANTOS; FILHO; SOUZA, 2021). 

Dessa forma, percebemos como importante os jogos didáticos para a melhoria dos níveis de 

letramento científico, pois são um dos meios mais eficazes à construção do conhecimento. Com eles os 

alunos aprendem a jogar com regras e com estratégias ligadas aos conteúdos vistos em sala de aula 

(BARBOSA, 2020). 

Diante disso, o presente artigo objetiva apresentar uma proposta didática, para o Ensino de 

Ciências, na forma de um jogo de tabuleiro denominado Vaccinus, envolvendo a temática vacinação 

para a sensibilização dos alunos nas aulas de ciências, do sétimo ano do Ensino Fundamental, como uma 

ferramenta metodológica abordando a importância da imunização no combate de doenças virais, 

bacterianas e protozoárias. 

 

  



 
 

2 METODOLOGIA 

 

Historicamente, o processo ensino-aprendizagem em instituições de ensino vem se modificando, 

de modo multifacetado com diferentes perspectivas e objetivos. O desenvolvimento e inserção dos 

materiais escolares está ligada paulatinamente ao aperfeiçoamento dos métodos de ensino (OLIVEIRA; 

LIMA; CONCEIÇÃO, 2015). Por exemplo, o clássico quadro negro e giz evoluiu para o quadro branco 

com pincel, os retroprojetores dão lugar ao Datashow e os computadores e a internet se tornaram 

realidade nas salas de aula durante o final do século XX (BARBOSA, 2020). 

Para o desenvolvimento do trabalho, foram realizados três momentos: o primeiro, a pesquisa 

bibliográfica para a construção do referencial teórico; o segundo, a pesquisa documental das principais 

habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), habilidades desenvolvidas no sétimo ano do 

Ensino Fundamental que abordam a temática (Quadro 1); e o terceiro momento, a operacionalização do 

material a ser utilizado no jogo. 

Por contribuir para os processos de ensino e aprendizagem nesses níveis escolares, a utilização 

de jogos didáticos como prática de ensino se faz presente por ser facilitadora do aprendizado e da 

compreensão do conteúdo de forma lúdica, motivadora e divertida (LONGO, 2012). 

 

Quadro 1 – Habilidades da BNCC 

Habilidade Objetivo 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde 

da comunidade, cidade ou estado, com base na 

análise e comparação de indicadores de saúde 

(como taxa de mortalidade infantil, cobertura de 

saneamento básico e incidência de doenças de 

veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e 

dos resultados de políticas públicas destinadas à 

saúde 

Programas e indicadores de saúde pública. 

(EF07CI10) argumentar sobre a importância da 

vacinação para a saúde pública, com base em 

informações sobre a maneira como a vacina atua 

no organismo e o papel histórico da vacinação 

para a manutenção da saúde individual e 

coletiva e para a erradicação de doenças. 

Enumerar os riscos da não vacinação por meio 

do reconhecimento do efeito, da imunidade de 

grupo de uma população. 

Fonte: Brasil (2018). 

 

O princípio norteador da operacionalização do jogo foi fundamentado em dois momentos: 1. 

utilização de atividade didática em sala de aula e; 2. uso de ferramenta digital no processo de construção, 



 
 

com a plataforma Canva1, para a elaboração do material do jogo, por ser uma ferramenta digital gratuita 

e que possui uma variedade de recursos gráficos. 

 

  

                                                           
1 Disponível em: <https://www.canva.com>. 

https://www.canva.com/


 
 

3 O JOGO 

 

O jogo de tabuleiro Vaccinus foi desenvolvido para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, 

baseado nas habilidades da Base Nacional Comum Curricular. No jogo, espera-se que os alunos 

aprendam sobre: pandemias causadas por patógenos e a importância da vacinação. O jogo foi 

desenvolvido para ser jogado em grupo e recomenda-se que seja aplicado em uma sequência didática. 

Os componentes do jogo de tabuleiro ora socializado e suas funções estão disponíveis no 

(Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Componentes do jogo e suas funções 

Componentes Função 

Tabuleiro Será utilizado como o percurso do jogo. 

6 Peões  Representam os jogadores. 

20 Cartas Perguntas 
Serão utilizadas para perguntas aos jogadores quando 

solicitadas. 

2 Cartas Desafios 
Essas serão utilizadas para desafiar os jogadores a explicarem 

sobre medidas de prevenção contra doenças. 

2 Cartas Bônus 
Quando essas são acionadas, darão aos jogadores ajudas para 

responder as perguntas. 

10 Cartas Mito ou Verdade 
Essas cartas serão utilizadas para desmistificar sobre as 

vacinas. 

10 Cartas Você sabia? 
São cartas que ajudarão nos conhecimentos dos alunos sobre 

acontecimentos históricos.  

5 Cartas Tecnologias das vacinas 
Essas cartas são responsáveis por explicar as tecnologias 

utilizadas nas vacinas. 

1 Dado Será utilizado no decorrer da partida. 

Fonte: Os autores (2021). 

 

3.1 Regras 

 

Após o professor dividir a turma em duas equipes, cada grupo deverá escolher um componente 

para representar a equipe, antes de dar início a partida os jogadores precisam escolher um peão 

representado por um cientista brasileiro para ir sendo deslocado durante o jogo para identificar sua 

localização no percurso do tabuleiro, cada peão acompanha uma carta de aceite em que deve ser lida 

para os demais jogadores, as jogadas serão sempre alternadas, cada jogador deverá esperar a sua vez 

para jogar o dado e cumprir a tarefa descrita na casa que a numeração do dado indicar. Em seguida, 



 
 

ambos deverão jogar o dado para saber quem começa a jogada, inicia aquele que tirar a numeração 

maior. 

O tabuleiro é composto por 38 casas divididas e identificadas da seguinte forma: 

 

● 2 casas sendo uma no início do jogo onde será a largada e uma casa no final 

sendo a chegada; 

● 20 casas alternadas com a ilustração de um ponto de interrogação (?). Quando o 

jogador cair em umas dessas casas acionará uma carta pergunta, em caso de 

acerto, existem passos na carta-pergunta para aperfeiçoar a sequência do jogo, 

como: “Avance uma casa”, “Acione uma carta você sabia” etc. Em caso de erro, 

as consequências são: “Volte uma casa”, “Fique uma rodada sem jogar”, “Volte 

ao início do jogo” etc.; 

● 04 casas alternadas e identificadas como Ponto de Campanha. Todas as vezes 

que o competidor cair em uma dessas deverá ser imunizado para continuar no 

jogo sem se prejudicar; 

● 04 casas identificadas como Ponto contaminado. Se o jogador passar pelo Ponto 

de Campanha e não se vacinar, caso o mesmo venha a cair em uma casa 

identificada como Ponto Contaminado terá consequências descritas nessas casas 

(ex. Se você caiu em uma casa ponto de vacinação e não se vacinou fique de 

quarentena, duas rodadas sem jogar, agora se você tiver se vacinado continue 

jogando). Já em outras casas, as ilustrações contidas podem acionar algumas 

cartas como: Tecnologias das vacinas, que são cartas que informam sobre do 

que são feitas as vacinas; cartas Você sabia?, que abordam alguns 

acontecimentos históricos sobre pandemias e entre outros que acercam a ciência; 

cartas Mitos, que objetivam desmistificar as informações sobre as vacinas; e 

cartas Desafios, que serão utilizadas para desafiar os jogadores a explicarem 

sobre medidas de prevenção contra doenças. 

 

O jogador tem que ler a pergunta e dar a resposta em voz alta para todos os integrantes do grupo. 

Quem aponta se a resposta está certa ou errada é o professor que será o mediador do jogo. Ganha o jogo 

a equipe que chegar na última casa primeiro. 

 

  



 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a pesquisa bibliográfica e análise documental observamos que a escola tem papel 

fundamental na vida do aluno, sendo capaz de trazer ao sujeito autonomia não apenas no pensar, mas 

também no agir. 

A proposta de utilização do jogo Vaccinus durante a aula de ciências visou buscar a melhoria 

no processo de aprendizagem sobre vacinação. Dessa forma, há uma unidade entre as perspectivas 

teórica e prática (CANDAU, 2001), desenvolvendo o pensamento. 

Assim, a disponibilização deste produto educativo trabalho se propõe a ser uma atividade 

didática que atenda a BNCC de forma a desenvolver a prática do lúdico nos processos de ensino e 

aprendizagem, que estimule o pensamento crítico-reflexivo e contribua na promoção do letramento 

biológico e na formação cidadão para a saúde. 
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